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A VIVÊNCIA NO CUIDADO DE MULHERES NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO
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Introdução: Este trabalho aborda a  experiência   de estudantes do 6°  semestre da
faculdade  de  medicina  Estácio  Idomed  de  Canindé,  acompanhados  pelo  professor
Leandro  Araújo  da  Costa,  na  cidade  Canindé,  localidade  de  Transval,  em  um
assentamento  do  Movimento  dos  Trabalhadores  Rurais  Sem  Terra  (MST),  onde
desenvolveram algumas atividades no contexto da disciplina Saúde da Família VI.  A
vivência  teve intuito  de   acompanhar  essa   população com uma abordagem ampla,
buscando entender as necessidades específicas das mulheres,  os  desafios  sociais  da
comunidade e a geografia da saúde local, possibilitando aos estudantes uma integração
com a sociedade. Objetivo: O objetivo foi realizar uma vivência em atendimento da saúde
da  mulher  do  campo,  no  assentamento  do  MST  considerando  suas  necessidades
específicas em uma comunidade rural. Metodologia: A metodologia empregada incluiu
uma variedade de técnicas, desde escuta ativa, realizando assistência a essas mulheres
durante consultas  na UBS até visitas  domiciliares,  fundamentando a  prática médica
nesses  territórios.  Durante  essas  interações  foi  possível  entender  o  contexto  de
adoecimento dessas mulheres, possibilitando a realização de cuidados mais integrais à
saúde.  Resultado:  Os  resultados  obtidos  foram  significativos.  Ao  identificar  as
necessidades  específicas  das  mulheres,  como  acesso  limitado  a  serviços  de  saúde
reprodutiva, bem como questões sociais e de saúde geral que impactam a comunidade.
Além  disso,  fortaleceram  os  vínculos  entre  a  comunidade,  UBS  e  os  estudantes,
demonstrando o cuidado presente nas estratégias de saúde da família e comunidade.
Conclusão:  Ao finalizar  esta  iniciativa,  os  estudantes,  juntamente  com o  professor,
demonstraram não apenas a importância da atenção primária à saúde em áreas rurais,
mas também a eficácia de uma abordagem integral e acolhedora. Ao promoverem saúde
e educação juntamente   das mulheres e da comunidade em geral, reforçando  a ideia de
que a saúde começa com o cuidado e a compaixão.
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